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1  Esta prova terá 02h30 min de duração.

2  O(a) estudante não poderá deixar o recinto da prova antes de  
decorrida uma (01) hora do seu início.

3  Verifique se sua prova contém 30 testes de múltipla escolha.

4  Leia cada questão antes de escolher qual opção assinalar.  
Cada questão tem apenas uma alternativa correta.

5  Não será permitido portar aparelhos eletrônicos ou utilizar calculadoras  
e materiais de apoio durante a realização da prova. Cada candidato vai 
usar apenas lápis ou lapiseira, borracha e caneta esferográfica.

6  Destaque a folha de respostas. Mas cuidado para não rasgá-la.  
Assinale a alternativa correta com caneta esferográfica azul ou preta.  
Não se esqueça de preenchê-la corretamente com os dados solicitados.

Prezado(a) estudante, seja bem-vindo(a) ao projeto Viagem do 
Conhecimento. É com muita satisfação que o (a) recebemos para  
fazer a primeira prova do Desafio National Geographic. Sem você,  
a Viagem do Conhecimento não existiria. Tenha calma, leia a prova com 
atenção, responda a todas a questões e boa sorte!

Prova Nacional - 1ª Fase - 15 de agosto de 2008

Instruções: leia antes de iniciar a prova

Desafio National Geographic

NOME DA ESCOLA
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Leia os textos a seguir e responda 
às questões 1 e 2.

União Européia barra 464 brasileiros  
em ação contra ilegais.
13 de março de 2007
A operação Amazon 2 terminou com um saldo de 464 
brasileiros proibidos de entrar na Europa, informou a 
Agência de Controle de Fronteiras Externas da União 
Européia (Frontex). 
Os brasileiros formam o segundo maior grupo de bar-
rados, atrás apenas dos bolivianos, que somam 877. 
Outros grandes grupos são de cidadãos do Paraguai 
(259), Venezuela (155), Colômbia (54) e Peru (41).
Segundo uma assessora da Frontex, a maioria dos 
brasileiros foi detida nos aeroportos de Madri e Lisboa 
depois de levantar suspeitas dos agentes de imigra-
ção por não apresentar documentos que provassem 
a finalidade da viagem ou não levar dinheiro conside
rado suficiente pelas autoridades européias para o 
período em que pretendiam ficar na Europa.
BIZZOTO, Márcia/ BBC. União Européia barra 464 brasileiros em ação 
contra ilegais, 13/03/2007. Disponível em: http://www1.folha.uol.com.
br/folha/bbc/ult272u61582.shtml

Estudantes brasileiros barrados na 
Espanha embarcam para o Brasil
07 de março de 2008 
Os estudantes de mestrado brasileiros Patricia Rangel e 
Pedro Lima, retidos no aeroporto de Madri, embarcaram 
em vôo de volta para o Brasil. 
Rangel e Lima seguiam para Lisboa, onde participariam 
de um congresso, quando foram impedidos de entrar 
em Madri, onde o vôo fazia uma escala. A situação dos 
universitários brasileiros não é única. A cada dia, cente-
nas de imigrantes ficam retidos no aeroporto de Madri. 
Entidades de direitos humanos reclamam das condições 
do local onde os barrados esperam a repatriação.
INFANTE, Anelise/ BBC. Estudantes brasileiros barrados na Espanha 
embarcam para o Brasil, 07/03/2008. Disponível em: http://www1.folha.
uol.com.br/folha/bbc/ult272u379610.shtml.

“Na presente Convenção, a expressão “discriminação 
racial” significa qualquer distinção, exclusão, restrição 
ou preferência fundadas na raça, cor, descendência 
ou origem nacional ou étnica que tenha por fim ou 
efeito anular ou comprometer o reconhecimento, o 
gozo ou o exercício, em igualdade de condições, dos 
direitos humanos e das liberdades fundamentais.” 
(Fonte: ONU. Convenção internacional sobre a eliminação de todas as 
formas de discriminação racial. 21/12/1965).

1  Com base nos textos acima, é possível afirmar que 
as medidas tomadas pela agência de controle de fron-
teiras na Europa vêm:
(A) permitindo o ingresso de estudantes, pesquisado-
res e profissionais liberais estrangeiros. 
(B) impedindo a entrada e permanência no continente 
de cidadãos de países sul-americanos. 
(C) deportando cidadãos brasileiros que manifestam 
atitudes de preconceito ou discriminação.
(D) barrando imigrantes ilegais europeus ou vin-
culados a redes de prostituição ou terrorismo. 

2  Com base nas reportagens e no artigo de conven-
ção internacional, pode-se concluir que as medidas 
citadas:
(A) atendem de forma irrestrita princípios internacio-
nais sobre direitos humanos.
(B) contribuem para combater o preconceito, o ra
cismo e a discriminação no mundo.
(C) permitem a livre circulação de cidadãos sul-ameri-
canos no continente europeu. 
(D) vêm usando critérios como a origem nacional para 
controlar o ingresso de estrangeiros. 
 
3  O termo “serviços ambientais” refere-se aos bene-

fícios que a natureza pode oferecer às sociedades hu-
manas, decorrentes da manutenção e funcionamento 
equilibrado dos ecossistemas. Entre eles estão: regu-
lação dos fluxos da água, dos gases-estufa e do equi-
líbrio climático, a produção de oxigênio pelas plantas, 
a contenção da erosão dos solos, a manutenção de 
bancos genéticos para controle de pragas e outros.
Baseado em National Geographic Brasil. Dossiê Terra. São Paulo: Ed. 
Abril, 2007, p. 54-55.

Considere os serviços ambientais oferecidos por dois 
diferentes biomas:
1. Armazenagem de carbono, regulação do clima, bio-
diversidade, controle de erosão.
2. Criatório de peixes, recifes coralinos, escala de 
aves migratórias, filtragem da água.  

Os serviços ambientais descritos acima se referem, 
respectivamente, às:
(A) regiões polares e altas montanhas.
(B) zonas costeiras e regiões polares.
(C) florestas tropicais e zonas costeiras.
(D) áreas insulares e florestas tropicais.

4  O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) foi 
criado pelo Programa das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (Pnud), com base em dados sobre ex-
pectativa de vida, matrículas escolares, alfabetização 
de adultos e PIB (Produto Interno Bruto) per capita. A 
pontuação vai de zero a 1, sendo que os países com 
IDH mais próximo de 1 apresentam melhores condi-
ções de vida. 
O Relatório do Desenvolvimento Humano 2007/2008 
mostrou que o Brasil passou a integrar pela primeira 
vez o grupo dos países com alto desenvolvimento hu-
mano, mas recuou uma posição, de 69º para 70º, em 
uma lista de 170 países. Examine a tabela a seguir, 
extraída do relatório mencionado:

Fonte: Pnud. Relatório do Desenvolvimento Humano, 2007/2008.

Alto IDH Médio IDH Baixo IDH

Posição País IDH

1º Islândia 0,968

21º Hong Kong (China) 0,937

51º Cuba 0,838

70º Brasil 0,800

121º África do Sul 0,674

177º Serra Leoa 0,336
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De acordo com os dados apresentados, pode-se con-
cluir que:
(A) ao contrário de Islândia e Brasil, ainda é necessá-
rio fazer grandes investimentos em saúde e educação 
em Serra Leoa.
(B) apesar de figurar no rol dos países de alto desen-
volvimento humano, o Brasil precisa continuar inves-
tindo em saúde e educação. 
(C) o Brasil já alcançou um patamar de desenvolvi-
mento humano e bem-estar social semelhante ao de 
países da Europa Ocidental. 
(D) países que estão entre as maiores economias do 
mundo, como o Brasil, costumam apresentar baixos 
índices de desenvolvimento humano.

5  Observe a pintura a seguir, do pintor alemão J. M. 
Rugendas.

RUGENDAS, J.M. Voyage pittoresque et historique dans le Brasil. Paris: 
Engelmann et Cie, Paris, 1853. 

O pintor Rugendas esteve no Brasil entre 1825 e 1828 
e voltou ao país alguns anos mais tarde. Em sua obra, 
retratou muitas cenas do cotidiano das cidades brasi-
leiras. Na sua visão de estrangeiro, é correto afirmar 
que a obra apresentada acima:
(A) expressa a visão racista que causava a segrega-
ção da população branca.
(B) mostra exploração, maus-tratos e repressão ao 
trabalhador escravo.
(C) suaviza a escravidão, deixando de mostrá-la como 
uma prática violenta.
(D) evidencia o despreparo dos escravos para tarefas 
especializadas.

6  Os satélites artificiais são colocados na órbita da 
Terra para localizar com precisão pontos na superfície 
do planeta, pesquisas científicas, telecomunicações 
e coleta de imagens, entre outros. Muitas dessas in-
formações já fazem parte do cotidiano das pessoas, 
como acompanhar a previsão do tempo e atualizar-se 
sobre a situação da devastação de florestas. 

Com base no texto, pode-se concluir que as inova-
ções tecnológicas citadas acima: 
(A) aumentaram a dependência das sociedades hu-
manas em relação às forças naturais.
(B) contribuem para reduzir o controle das forças na
turais pelas sociedades humanas. 
(C) promoveram o domínio pleno das forças naturais 
pelas sociedades humanas.
(D) permitem às sociedades humanas acompanhar a 
ação de certas forças naturais.

7  Leia a reportagem a seguir.
Samba carioca agora é patrimônio cul-
tural do país 
10 de outubro de 2007
O mais famoso gênero musical nacional foi reconheci-
do ontem patrimônio cultural do Brasil. O samba cario-
ca ganhou o título em reunião do Conselho Consultivo 
do Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional), no Palácio Gustavo Capanema, no Rio.
O tombamento não traz mudanças imediatas, mas é 
um estímulo para que a história do gênero entre em 
currículos escolares e seja alvo de projetos de docu-
mentação.
“O samba é um fator de identidade nacional, mas os 
brasileiros desconhecem a história do samba. Foi e 
é um movimento político e social importante”, afirma 
Nilcemar Nogueira, vice-presidente de centro cultural 
que leva o nome do avô [o sambista Cartola]. 
Na visão do Iphan, “a preservação da tradição do sam-
ba no Rio de Janeiro foi pensada de forma a retomar a 
prática espontânea, de improviso, sem limitar a trans-
missão do saber às aulas das escolas de samba”.
Entre as outras manifestações que são patrimônio 
cultural do Brasil estão o frevo, o jongo, o Círio de Na-
zaré, a Feira de Caruaru, a tradição das baianas que 
fazem acarajé e o ofício das paneleiras de Goiabeira, 
em Vitória (ES).
FOLHA DE SÃO PAULO. Samba carioca agora é patrimônio cultural do 
país. Ilustrada, 10/10/2007. Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/
folha/ilustrada/ult90u335367.shtml

Conforme a reportagem, pode-se afirmar que o samba:
(A) será menos difundido por ter se tornado patrimô-
nio cultural. 
(B) tornou-se patrimônio cultural porque compõe a 
identidade nacional.
(C) é uma prática da cultura popular superior ao frevo 
e ao jongo.
(D) foi transformado em patrimônio cultural por ser 
uma tradição antiga. 
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8  Observando o mapa abaixo, pode-se afirmar que as redes de transportes do Brasil:

(A) distribuem-se de modo homogêneo, com exceção da Amazônia, onde as hidrovias são muito utilizadas.
(B) encontram-se mais adensadas no Nordeste, como herança da constituição histórica dos espaços regionais.
(C) permitem rapidez na circulação de bens e pessoas entre as regiões do país, face à sua distribuição homogênea. 
(D) estão concentradas principalmente no Centro-Sul, a área mais rica, industrializada e urbanizada do país.
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9  Observe o gráfico a seguir, com dados sobre o 
consumo mundial de energia por fonte.

1971 2002 2010** 2030**

(**) Estimativas da Agência Internacional de Energia(*) Inclui energia solar, eólica e geométrica

  335 Outros*
  526 Carvão
1 290 Biomassa

1 758 Gás Natural

2 263 Eletricidade

5 005 Petróleo

Total
4 200

Total
11 177Em Mtoe (milhões de toneladas  

equivalentes de petróleo)

Fonte: Agência Internacional de Energia, In: Almanaque Abril 2008. São 
Paulo, Ed. Abril, p. 110.

Com base nos dados do gráfico, pode-se afirmar que 
nas próximas décadas:
(A) o petróleo será o responsável por uma parcela sig-
nificativa de toda a energia consumida.
(B) haverá queda no consumo de energia de fontes 
renováveis, como os biocombustíveis.  
(C) a geração de energia hidroelétrica deverá perder 
importância em relação às demais fontes.
(D) fontes renováveis como a solar, a eólica e a geo-
térmica serão utilizadas em menor escala.

10 “Estamos agora num pequeno restaurante à beira da 
estrada. Tencionamos ir directamente para Cape Town. 
Brand, ao contrário, pretende passar primeiro por uma 
pequena cidade do interior, para deixar os dois turistas. 
Assim que nos sentámos, o nosso jovem guia espre-
guiçou-se e anunciou que não falava mais português. 
Era a nossa vez de falar inglês. Depois acrescentou 
com um largo sorriso:
- Bem-vindos ao país mais civilizado de África.
Bartolomeu reagiu sarcástico, em português:
- Civilizadíssimo. Convém não esquecer, a propósito, 
que foi o país que inventou o apartheid...
Brand corou. Retorquiu com fúria:
- O apartheid acabou!
- Tens razão - disse eu. O apartheid acabou. Mas isso 
não significa que não tenha existido.”

AGUALUSA, José Eduardo. As mulheres do meu pai. Rio de Janeiro: 
Língua Geral, 2007, p. 201.

No trecho acima, extraído do romance do escritor an-
golano José Eduardo Agualusa, os personagens es-
tão se referindo:
(A) ao processo revolucionário que implantou o regi-
me socialista em Angola. 
(B) à ditadura imposta por Robert Mugabe ao longo 
de vinte e oito anos no Zimbábue. 
(C) ao regime de segregação racial instalado pelos 
africânderes na África do Sul.
(D) à guerra civil ocorrida após a vitória da Frente de 
Libertação Nacional em Moçambique.

11  Leia a reportagem a seguir.
Bombeiros controlam fogo na Chapada 
dos Veadeiros
Foi controlado o incêndio que atinge o Parque Na-
cional da Chapada dos Veadeiros, em Goiás, a cerca 
de 260 km de Brasília. O fogo atingiu cerca de 62% 
da área total da reserva. Ele chegou a ser controlado 
depois de queimar cerca de 20 mil hectares, mas as 
altas temperaturas, a baixa umidade do ar e os ventos 
fortes registrados fizeram com que as chamas voltas-
sem. (...) 
Embora tenha atingido uma grande área do parque, o 
incêndio não chegou até a parte reservada à visitação 
pública. Mesmo assim, a administração liberou ape-
nas metade da área reservada aos visitantes.
FOLHA ONLINE. Bombeiros controlam fogo na Chapada dos Veadei-
ros. Cotidiano, 08/09/2007. Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/ 
folha/cotidiano/ult95u326789.shtml. Texto adaptado.

O episódio colocou em risco uma área que foi declara-
da Patrimônio Mundial Natural em 2001 pela Unesco, 
caracterizada por aspectos como: 
(A) florestas tropicais densas e abertas e campina-
ranas, com grande diversidade de peixes, répteis e 
mamíferos, alguns deles ameaçados de extinção. 
(B) plantas do cerrado brasileiro, espécies animais 
endêmicas e nascentes e cursos d’água que alimen-
tam a bacia hidrográfica do rio Tocantins. 
(C) relevo montanhoso, com altitudes acima dos 1600 
metros, e a presença de campos de altitude e floresta 
higrófila subtropical.
(D) vegetação de caatinga, típica do semi-árido, espé-
cies endêmicas de aves e mamíferos e mais de 400 
sítios arqueológicos cadastrados.

12 Na música Deu pra ti, os compositores Kleiton e 
Kledir retratam de forma poética a cidade de Porto 
Alegre. Mencionam uma medida de posição geográ-
fica da capital gaúcha no verso “Paralelo 30”. Tal me-
dida refere-se a:
(A) 30º de longitude Oeste.
(B) 30º de latitude Norte.
(C) 30º de longitude Leste.
(D) 30º de latitude Sul.
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13 Observe o mapa a seguir, sobre o turismo internacional. A representação mostra como seria o mundo se o 
número de visitantes estrangeiros a um país definisse o seu tamanho em um mapa.

De acordo com a representação cartográfica acima, é correto afirmar que:
(A) as áreas de turismo de sol e praia estão entre as mais procuradas pelos turistas internacionais, como a África 
e a América Latina. 
(B) entre os países mais visitados estão os que possuem significativo patrimônio cultural, como França, China, 
Itália e Espanha.
(C) os destinos preferenciais dos turistas internacionais são os países de grande diversidade natural, como Brasil, 
Estados Unidos e China.
(D) os turistas internacionais preferem visitar países de maior extensão territorial, como Estados Unidos, China e Itália.

Viajantes do Mundo

14 Leia o texto e o gráfico abaixo.
Na ordem natural da vida, cada geração deveria gerar descendentes suficientes para repor as mortes e ainda acres-
centar alguns indivíduos à população. A União Européia inverteu essa lógica da natureza. De acordo com dados di-
vulgados pelo Instituto de Política Familiar, sediado na Espanha, pela primeira vez na história o número de europeus 
com mais de 65 anos ultrapassou o de menores de 14 anos. (...) A taxa de fecundidade mínima para repor as perdas 
naturais de uma população é de cerca de 2,1 filhos por mulher. A média européia é de 1,37.

Com base no texto e no gráfico, pode-se concluir que a situação apresentada acima resulta do(a):
(A) incremento populacional decorrente da chegada de imigrantes africanos e asiáticos.
(B) efeito dos rigorosos programas de controle da natalidade instituídos no continente.
(C) pobreza extrema nos países que estão abaixo das taxas de reposição populacional.
(D) combinação entre baixas taxas de fecundidade e aumento da expectativa de vida.

Taxa mínima 
necessária 

para manter a 
estabilidade 
demográfica

Projeção
para 2050
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Fonte: Revista Veja. Poucas 
crianças, muitos velhos, ed. 
2031, 24/10/2007, p. 114-120.
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15 As mascaradas e os ritos de transição, como o 
carnaval, implicam um fazer-ao-contrário. O carnaval, 
paradoxalmente para a ordem que o criou, exige o 
excesso antes de estabelecer a restrição. Ele reafir-
ma a visão popular (e tradicional) segundo a qual não 
há abundância sem carência, riqueza sem pobreza, 
segunda-feira sem domingo, pecado sem santidade, 
masculino sem feminino, vida sem morte, divindade 
sem humanidade. A lógica do carnaval é a do pôr pelo 
avesso, subvertendo a lógica do mundo diário.

DA MATTA, Roberto. Torre de Babel: Ensaios, crônicas, críticas, in-
terpretações e fantasias. Rio de Janeiro: Rocco, 1996, p. 98-99. Texto 
adaptado.

Conforme Roberto da Matta, o carnaval é uma festa que:
(A) rompe com as regras e as imposições da vida co-
tidiana.
(B) condena o excesso e cultiva a alegria, a vida e o 
prazer.
(C) privilegia os mais ricos e exclui as classes sociais 
menos favorecidas.
(D) coloca em risco a estabilidade social ao pregar a 
desordem.

16 Considere a caracterização das bases naturais das 
paisagens a seguir.
I – Um trajeto de 1500 quilômetros separa as praias 
de Trípoli de Jebel Arkenu, uma espiral de granito com 
aproximadamente 15 quilômetros de extensão em 
pleno deserto. São afloramentos de cristas rochosas 
circulares e sobrepostas, formadas da pressão na su-
perfície de câmaras subterrâneas de magma. 

II – Os olhos-d’água são raros no fim da estação seca 
no Parque Nacional de Zakouma, quando manadas 
de até quinhentos elefantes podem convergir para as 
lagoas. Mas, em junho, as chuvas engolfam o parque 
e as manadas partem em busca de um pasto melhor. 
Em Zakouma, o santuário vem e vai com as esta-
ções.

III – Não muito longe do berço da humanidade en-
contra-se uma extensão de água em que ninguém 
mergulharia um dedo. No leito semi-árido da bacia do 
vale do Rift, extensa linha de falhas tectônicas, o lago 
Natron abriga águas salgadas e quentes que podem 
atingir 50ºC. Antes um copioso reservatório de água 
fresca, o lago foi evaporando até chegar a 3 metros 
de profundidade, mas ainda alimenta bandos de fla-
mingos. 
Fonte: National Geographic Brasil, ed. nº 84, mar. 2007, p. 54; nº 86, mai. 
2007, p. 30; nº 89, ago. 2007, p. 23. São Paulo, Ed. Abril.Textos adapta-
dos.

As paisagens apresentadas nos itens I, II e III são en-
contradas no continente africano e situam-se respec-
tivamente nos seguintes países:
(A) República Centro-Africana, Líbia e Tanzânia.
(B) Tanzânia, Líbia e República Centro-Africana.
(C) Líbia, República Centro-Africana e Tanzânia.
(D) República Centro-Africana, Tanzânia e Líbia.

17 O trânsito intenso e os congestionamentos torna-
ram-se um dos grandes problemas da vida urbana 
nas últimas décadas. Além de causar a poluição at-
mosférica, provocam estresse e queda de produtivi-
dade no trabalho. Um levantamento feito pela revista 
inglesa Traffic Technology International estima em 
cerca de US$ 80 bilhões o prejuízo mundial a cada 
ano, em função das horas gastas no deslocamento 
casa-trabalho. Até agora, entretanto, nenhum desses 
problemas impediu que a frota mundial de veículos 
crescesse de forma acelerada. Entre 2005 e 2006, 
o total de carros produzidos passou de 45,9 milhões 
de unidades para 48,6 milhões. Avalia-se que esse 
número possa dobrar em uma década. Muitas metró-
poles vêm adotando ou estudam adotar medidas im-
plantadas em outros núcleos urbanos.

Sobre o problema exposto, considere as situações a 
seguir:
I – Em 1991, foi implantado em Curitiba (PR) um siste-
ma de veículos sobre rodas que rodam em pistas ex-
clusivas, desde os menores até os ônibus biarticula-
dos, com capacidade para 300 passageiros. Londres 
e Amsterdã possuem sistema semelhante, mas com 
veículos sobre trilhos. 

II – Na cidade de São Paulo, o total de veículos cres-
ce oito vezes mais do que a população. No início de 
2008, a frota paulistana ultrapassou os 6 milhões de 
unidades – o que representa um veículo para cada 
dois habitantes.

III – Desde julho de 2007, a prefeitura de Paris colo-
cou à disposição da população 10 mil bicicletas em 
750 pontos da cidade. O usuário paga 1 euro para 
usar a bicicleta por uma hora, retirando-a num local e 
devolvendo-a em outro. O mesmo serviço já existe em 
cidades da Espanha e da Alemanha.

Das situações apresentadas, contribuem para reduzir 
os problemas citados as que aparecem nas afirma-
ções:

(A) I e II

(B) I, II e III

(C) II e III

(D) I e III
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18 Conhecido como a “indústria sem chaminés”, o 
turismo é uma atividade econômica que ganha força 
a cada ano. Segundo relatório de 2007 da Organiza-
ção Mundial do Turismo (OMT), foram 846 milhões de 
chegadas de turistas internacionais em 2006 em todo 
o mundo, um aumento de 5,4% em relação ao ano an-
terior. O ingresso de recursos do turismo internacional 
alcançou a expressiva marca de US$ 733 bilhões (ou 
584 bilhões de euros) nesse ano. 

Sobre eventuais efeitos do turismo, pode-se dizer que:
(A) gera empregos e renda e reduz a ocorrência de 
impactos ambientais e sociais.
(B) dinamiza bastante as economias locais, compen-
sando qualquer dano ambiental. 
(C) impede manifestações culturais tradicionais nos 
lugares que recebem visitantes.
(D) pode gerar novas atividades e empregos tanto nas 
cidades como no campo.

19 Leia o texto a seguir, do conhecido sociólogo bra-
sileiro Gilberto Freyre.

O catolicismo tem uma história secular na formação 
da cidade do Recife. Não há como negar sua presen-
ça cotidiana desde os tempos da colônia, quando os 
portugueses firmaram sua dominação colonial. Tudo 
está registrado, não apenas nas crenças e nas ora-
ções. As construções arquitetônicas são sinais con-
cretos de que o catolicismo permanece forte, apesar 
das muitas mudanças. Conhecer a cidade é não per-
der de vista sua dimensão religiosa secular. Visitar as 
igrejas e os conventos que resistem às ações do tem-
po é fundamental.  
O crescimento da cidade trouxe a afirmação de outras 
crenças religiosas com seus hábitos diferenciados. É 
marcante a presença de várias igrejas de matizes cal-
vinista e luterana que se espalham por vários bairros 
do Recife.

FREYRE, Gilberto. Guia prático, histórico e sentimental da cidade do 
Recife. 5ª. Ed. São Paulo: Global, 2007, p. 114.

Levando em consideração as afirmações acima, é 
correto afirmar sobre a história da vida religiosa no 
Recife, que:
(A) o catolicismo foi sufocado por outras expressões 
religiosas na cidade.
(B) as igrejas testemunham a presença do catolicismo 
na cidade.
(C) durante o período colonial a cidade viveu o apo-
geu do luteranismo.
(D) a repressão ao calvinismo impulsionou a presença 
católica na cidade.

20 Leia a reportagem a seguir:
Raúl Castro libera hospedagem a cuba-
nos, dizem hotéis
Até então, só turistas podiam usar os hotéis da ilha.
Informação foi confirmada por estabelecimentos de 
Cuba.

O presidente Raúl Castro deu mais um passo na po-
lítica de mudanças graduais na ilha de Cuba, ao per-
mitir o livre acesso dos cubanos aos hotéis, até agora 
reservados a turistas estrangeiros.
“Sim, recebemos esta orientação e já está em vigor”, 
disse um funcionário do hotel Copacabana, em Hava-
na. Uma funcionária do hotel Riviera também confir-
mou a informação.
Muitos hotéis de Cuba, reservados até o momento aos 
estrangeiros, foram construídos nos últimos 15 anos. 
Desde 1993, começaram a cobrar seus serviços em 
divisas, para combater a crise econômica que afeta o 
país desde o fim do bloco soviético e a intensificação 
do embargo norte-americano. 
A autorização também foi confirmada por outras redes 
de hotéis. Até então, os cubanos podiam pagar pelos 
serviços hoteleiros, como restaurantes, cafeterias, lo-
jas, academias, mas não podiam se hospedar, medi-
da que era justificada pela escassez de quartos e por 
romper a igualdade social.  
AFP. Raúl Castro libera hospedagem a cubanos, dizem hotéis. 31/03/2008. 
Disponível em: http://g1.globo.com/Noticias/Mundo/0,,MUL381333-
5602,00-RAUL+CASTRO+LIBERA+HOSPEDAGEM+A+CUBANOS+DIZE
M+HOTEIS.html 

Com base na reportagem acima, é correto afirmar que 
as medidas anunciadas: 
(A) colaboram para que os cubanos se sintam cada 
vez mais excluídos em seu próprio país.
(B) contribuem para ampliar o acesso de cubanos re-
sidentes na ilha a serviços ligados ao turismo.
(C) estimulam “balseros” cubanos a novas tentativas 
de chegar ao território estadunidense.
(D) impedem o contato e as interações sociais entre 
cubanos e estrangeiros que visitam a ilha.
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21 Examine a foto e o texto a seguir:

Fonte: Wanderley Celestino/SPTuris

O Parque da Independência, em São Paulo, abriga o 
Museu Paulista e seus jardins, retratados na imagem. 
Os jardins do edifício são uma miniatura do jardim do 
Palácio de Versalhes, que abrigou o rei da França 
no período da monarquia. A edificação ocorreu entre 
1885 e 1890, o arquiteto era italiano e seu estilo faz 
referência ao período do Renascimento cultural e ar-
tístico europeu. Nesse local aconteceu também a Pro-
clamação da Independência do Brasil.

Levando em consideração a imagem e o texto, é cor-
reto afirmar que esse conjunto arquitetônico:
(A) preserva a memória da luta dos brasileiros contra 
a dominação européia.
(B) demonstra o desagrado da população brasileira 
em relação à arte européia.
(C) mostra o desejo das elites brasileiras de trazer ao 
Brasil referências culturais européias.
(D) expressa a relação entre o fim do período colonial 
e a queda da monarquia na França.

Observe a tabela a seguir e responda às 
questões 22 e 23.

CENTRO DE ESTUDOS SOBRE AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 
DA COMUNICAÇÃO. Tabela 1, in: Pesquisa TIC domicílios e usuários, 
2007. Disponível em: http://www.cetic.br/usuarios/tic/2007/destaques-
tic-2007.pdf Acesso em: 10/04/2008.

22 Com base nos dados da tabela, é correto afirmar 
que, no Brasil:
(A) houve estagnação do uso de computadores e do 
acesso à internet no período recente.
(B) cresceu o número de usuários de internet, mas a 
posse e o uso de computadores diminuíram.
(C) vem aumentando o ritmo da aquisição e uso de 
computadores e internet nos últimos anos.
(D) aumentou o número de usuários de computado-
res, mas houve redução do acesso à internet.

23 De acordo com a tabela, mais de 40% dos brasilei-
ros declararam já ter usado a internet e mais de 50% 
disseram já ter utilizado computador em 2007. Sobre 
isso, considere as afirmações a seguir:
I – Inexistem no país espaços como centros públicos 
de acesso gratuito ou pago aos computadores e à in-
ternet.

II – Os custos de aquisição do computador e do acesso 
à internet ainda são elevados para muitos brasileiros.  

III – Verifica-se no país a ausência de programas pú-
blicos ou privados de capacitação para o uso de com-
putadores e internet.

Em relação às dificuldades de acesso aos computa-
dores e à internet no Brasil, está correto o que foi afir-
mado em:
(A) I.
(B) I e II.
(C) II e III.
(D) II.

2005 2006 2007

% % %

Possui computador 17 20 24

Possui acesso à internet 13 14 17

Já utilizou computador 45 46 53   

Utilizou computador nos últimos 3 meses 30 33 40

Nunca utilizou computador 55 54 47

Já utilizou internet 32 33 41

Utilizou internet nos últimos 3 meses 24 28 34

Nunca utilizou internet 68 67 59

Base: 17 000 domicílios entrevistados em área urbana.
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24 Leia a reportagem a seguir:
A tocha da discórdia
Desfile da chama olímpica vira uma corrida de 13.700 
km com barreiras

Desde que foi acesa, em março de 2008, na Grécia, a 
chama olímpica vem sendo caçada por grupos de ati-
vistas. Nem o pelotão de guarda-costas enviado pela 
China para proteger a tocha conseguiu mantê-la to-
talmente a salvo. Na capital inglesa, um manifestante 
passou pela barreira policial e quase a tirou da mão 
da celebridade que a levava. Vários outros tentaram 
extinguir a chama com o uso de um extintor de incên-
dio. (...) Em Paris, dois símbolos da cidade – a Torre 
Eiffel e a Catedral de Notre Dame – foram decorados 
com bandeiras nas quais algemas substituíam as tra-
dicionais argolas olímpicas.
Fonte: Revista Veja, ed. 2056, 16/04/2008. Disponível em: http://veja.
abril.com.br/160408/p_086.shtml.

As manifestações apresentadas na reportagem são 
uma crítica à realização dos Jogos Olímpicos de 2008 
na China em função da(o): 
(A) forte poluição atmosférica na área metropolitana 
de Beijing e na província de Chongqing. 
(B) opressão e dominação impostas pelo país ao Tibe-
te, anexado ao território chinês na década de 1950.
(C) programa de controle da natalidade que proíbe os 
casais do país de ter mais de um filho. 
(D) rigoroso controle pelo governo chinês do fluxo de 
informações e do uso da internet no país.

25 Um grupo de estudantes partirá no dia 10 de se-
tembro às 23h do Aeroporto Internacional de Cumbi-
ca, em Guarulhos (São Paulo), para Lima, no Peru. A 
viagem dura cerca de cinco horas. Os visitantes de-
verão planejar como será o transporte e o alojamento 
em sua chegada. Para isso, precisarão consultar um 
mapa de fusos horários para saber que o desembar-
que na capital peruana será às:
(A) 05h do dia 11 de setembro.
(B) 20h do dia 10 de setembro.
(C) 18h do dia 10 de setembro.
(D) 02h do dia 11 de setembro.

26 Considere as afirmações a seguir, referentes a cen-
tros históricos brasileiros declarados como Patrimônio 
da Humanidade pela Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cultura (Unesco):

I – O centro histórico da cidade é o mais novo Patrimô-
nio da Humanidade em território brasileiro. Sua história 
está relacionada aos bandeirantes, que desbravaram o 
interior e encontraram jazidas de ouro. Possui expres-
sões culturais e conjuntos arquitetônicos únicos, como 
a casa onde viveu Cora Coralina e o Museu das Ban-
deiras, que possui acervo de mais de 300 peças dos 
séculos XVIII e XIX.

II – A cidade foi fundada em 1612 pelos franceses e 
passou pelas mãos de espanhóis e holandeses antes 
de cair na graça dos portugueses. O resultado dessa 
mistura rendeu à cidade um centro histórico com nada 
menos do que 3500 imóveis, entre igrejas, museus e 
casarões coloniais, em um traçado urbano intacto. A 
característica mais marcante desse conjunto arquite-
tônico são as fachadas com azulejos.

III – A cidade foi o primeiro núcleo brasileiro a ser re-
conhecido pela Unesco, em 1980. A exploração do 
ouro nos séculos XVII e XVIII transformou a antiga 
vila num importante centro econômico. Os recursos 
da mineração – aliados às obras dos mestres Ataíde e 
Aleijadinho – formaram sobre o calçamento de pedra 
ainda original o maior acervo arquitetônico do barroco 
brasileiro.
ANUANTE, Camila/ O Estado de S. Paulo. Nos centros históricos, os 
tesouros. Suplementos. Viagem. 22/04/2008. Disponível em http://www.
estadao.com.br/suplementos/not_sup160676,0.htm. Texto adaptado.

Os centros históricos apresentados acima se locali
zam, respectivamente, nas cidades de:
(A) Diamantina, Ouro Preto e Olinda.
(B) Salvador, Paraty e Congonhas do Campo.
(C) Goiás, São Luís e Ouro Preto.
(D) Tiradentes, Diamantina e Goiás.

27 Jean de Léry, pastor protestante e viajante francês, 
esteve no Brasil em 1557 e registrou suas impressões 
sobre a colônia portuguesa na obra Viagem à terra do 
Brasil, publicado na França em 1578. 
Leia o trecho a seguir de sua obra, um diálogo entre o 
francês e um velho índio tupinambá:

Os nossos tupinambás muito se admiram dos france-
ses e outros estrangeiros se darem ao trabalho de ir 
buscar o seu arabutan (pau-brasil). Uma vez um velho 
perguntou-me: 
- Por que vindes vós outros, maírs e perôs (franceses 
e portugueses), buscar lenha de tão longe para vos 
aquecer? Não tendes madeira em vossa terra? 
Respondi que tínhamos muita, mas não daquela quali
dade, e que não a queimávamos, como ele supunha, 
mas dela extraíamos tinta para tingir, tal qual o faziam 
eles com os seus cordões de algodão e suas plumas. 
Retrucou o velho imediatamente: 
- E porventura precisais de muito? 
- Sim, respondi-lhe, pois no nosso país existem nego-
ciantes que possuem mais panos, facas, tesouras, es-
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pelhos e outras mercadorias do que podeis imaginar e 
um só deles compra todo o pau-brasil com que muitos 
navios voltam carregados. 
- Ah! retrucou o selvagem, tu me contas maravilhas; 
acrescentando depois de bem compreender o que eu 
lhe dissera: Mas esse homem tão rico de que me falas 
não morre? 
- Sim, disse eu, morre como os outros. 
Mas os selvagens são grandes discursadores e cos-
tumam ir em qualquer assunto até o fim, por isso per-
guntou-me de novo: 
- E quando morre, para quem fica o que deixa? 
- Para seus filhos, se os tem, respondi; na falta des-
tes, para os irmãos ou parentes próximos. 
- Na verdade, continuou o velho, que, como vereis, não 
era nenhum tolo, agora vejo que vós outros maírs sois 
grandes loucos, pois atravessais o mar e sofreis gran-
des incômodos, como dizeis quando aqui chegais, e 
trabalhais tanto para amontoar riquezas para vossos 
filhos ou para aqueles que vos sobrevivem! Não será 
a terra que vos nutria suficiente para alimentá-los tam-
bém? Temos pais, mães e filhos a quem amamos; mas 
estamos certos de que, depois de nossa morte, a terra 
que nos nutriu também os nutrirá, por isso não nos pre-
ocupamos e descansamos sem maiores cuidados.
LÉRY, Jean de. Viagem à terra do Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia; 1980.

Com base no texto acima, conclui-se que Jean de 
Léry, em seu relato de viagem:
(A) manifestou desprezo pelos valores, hábitos e a vi-
são de mundo dos tupinambás.
(B) procurou convencer o indígena da superioridade 
cultural e econômica européia. 
(C) retratou de forma preconceituosa os hábitos e a 
visão de mundo dos indígenas.
(D) registrou a estranheza dos tupinambás quanto à 
acumulação de bens pelos europeus.

28 Sob o chamado processo de globalização, é corre-
to afirmar que, no momento atual:
(A) as disparidades econômicas e sociais entre paí-
ses ricos e pobres vêm diminuindo.  
(B) persiste o controle de acesso aos territórios, em 
especial para imigrantes de países pobres.
(C) as novas tecnologias de comunicação e informa-
ção suprimiram todas as fronteiras entre os países.
(D) pessoas, mercadorias, serviços e informações 
hoje circulam livremente pelo planeta.

29 Observe o texto e as fotos a seguir.

São Paulo – a capital dos negócios
São Paulo é uma das principais capitais mundiais do 
turismo de negócios. A cidade recebe por ano cerca de 
9 milhões de turistas, sendo 2,5 milhões de estrangei-
ros que vêm, em sua maioria, dos Estados Unidos, Ar-
gentina e Alemanha, respectivamente. São quase 500 
mil empregos (diretos e indiretos) gerados pelo turismo 
na cidade, que ainda movimenta cerca de R$ 8 bilhões 
em faturamento e 52 setores da economia.
ABRESI. São Paulo – a capital dos negócios. Gastronomia e Turismo em 
notícia. Disponível em: http://www.abresi.com.br/08_noticias_0002.htm

Foto de Guilherme Gaensly 

É correto afirmar que a cidade de São Paulo, em fun-
ção das transformações ali ocorridas:
(A) manteve-se como centro de negócios e moradia 
dos grandes agricultores.
(B) passou pelo processo de industrialização e mudou 
a sua paisagem urbana.
(C) deixou de ser um centro de negócios para se 
transformar em um centro turístico.
(D) manteve a posição de grande centro turístico que 
ocupa desde o período colonial.

Foto de Raul Júnior

A Avenida Paulista 
no século 21  
(à esquerda) e em
1907 (abaixo)
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30 O trabalho escravo contemporâneo ainda é um grande drama social em vários países. Examine o mapa a seguir, 
com os principais fluxos migratórios de trabalhadores que se tornam escravos no Brasil atual.

De acordo com o mapa, é correto afirmar sobre os fluxos desses trabalhadores que: 
(A) as principais áreas receptoras encontram-se na fronteira agrícola amazônica, em especial nos cultivos e cria-
ção de gado no Pará e Mato Grosso.
(B) os estados do Sudeste são o seu destino principal, especialmente para trabalhar em indústrias clandestinas 
em grandes cidades como São Paulo.
(C) entre as áreas emissoras mais importantes estão os estados com a maior produção industrial do Nordeste, 
como Ceará, Pernambuco e Bahia. 
(D) estados com baixo Índice de Desenvolvimento Humano como Maranhão e Piauí estão entre os principais emis-
sores e receptores desses trabalhadores.

COLUGNATTI, Guilherme. Fluxos migratórios de trabalhadores que se tornam escravos no Brasil. In: Escravo, nem pensar! Repórter Brasil. São Pauto, 
2007, p. 57.

Fluxos migratórios de trabalhadores que se tornam escravos no Brasil
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CARTÃO DE RESPOSTAS

1  (A)    (B)    (C)    (D)

2  (A)    (B)    (C)    (D)

3  (A)    (B)    (C)    (D)

4  (A)    (B)    (C)    (D)

5  (A)    (B)    (C)    (D)

6  (A)    (B)    (C)    (D)

7  (A)    (B)    (C)    (D)

8  (A)    (B)    (C)    (D)

9  (A)    (B)    (C)    (D)

10  (A)    (B)    (C)    (D)

11  (A)    (B)    (C)    (D)

12  (A)    (B)    (C)    (D)

13  (A)    (B)    (C)    (D)

14  (A)    (B)    (C)    (D)

15  (A)    (B)    (C)    (D)

16  (A)    (B)    (C)    (D)

17  (A)    (B)    (C)    (D)

18  (A)    (B)    (C)    (D)

19  (A)    (B)    (C)    (D)

20  (A)    (B)    (C)    (D)

21  (A)    (B)    (C)    (D)

22  (A)    (B)    (C)    (D)

23  (A)    (B)    (C)    (D)

24  (A)    (B)    (C)    (D)

25  (A)    (B)    (C)    (D)

26  (A)    (B)    (C)    (D)

27  (A)    (B)    (C)    (D)

28  (A)    (B)    (C)    (D)

29  (A)    (B)    (C)    (D)

30  (A)    (B)    (C)    (D)

Instruções:
Prezado(a) estudante, antes de começar a responder a prova, destaque esta folha 
e preencha corretamente os dados solicitados. Depois, marque apenas uma letra 
como alternativa correta. Tenha muito cuidado com esta folha. Não a rasgue nem a 
rasure. Respostas com duas alternativas serão anuladas. No final da prova, entregue 
esta folha de respostas ao professor responsável por sua sala. Boa sorte!
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